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EMENTA 

Debate sobre as teorias organizacionais que constituem o conhecimento que subsidia a análise e interpretação dos 
fenômenos organizacionais a partir de diferentes ontologias e epistemologias. 

OBJETIVO DE APRENDIZAGEM 

Analisar a evolução da teoria das organizações, em suas principais abordagens, por meio de interfaces com as 
organizações, a gestão e a sociedade. Para tanto, propõe-se, pelas discussões e avaliações, um nível de reflexão que 
seja simultaneamente plural, interdisciplinar e multiparadigmático. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Pluralidade epistemológica; teorias, organizações e teorizações organizacionais; classificações analíticas da Teoria 
das Organizações; Taylorismo, Fayolismo, Fordismo e Toyotismo; reflexões críticas sobre o movimento da 
administração científica; agência, estrutura e dependência de recursos; funcionalismo e instituições; 
interpretativismo, construção de sentido e pessimismo Weberiano; pós-estruturalismo – pensando as organizações 
a partir dos discursos; e, pensamento decolonial em estudos organizacionais. 

JUSTIFICATIVA DE CONTEMPORANEIDADE 

A complexidade das relações estabelecidas entre os homens, as organizações e as sociedades, a vulnerabilidade 
conceitual dos fenômenos investigados pela teoria das organizações e os choques epistemológicos intrínsecos aos 
estudos organizacionais são constatações que se acentuam quando temas polêmicos são inseridos a estes debates. 
Para a elaboração desta disciplina são consideradas abordagens relevantes da teoria das organizações: a perspectiva 
modernista, a perspectiva pós-modernista e a perspectiva simbólico-interpretativa. Estas abordagens são discutidas 
concomitantemente, por meio de debates que, ao escaparem da pretensão objetiva de negar ou de afirmar a 
existência daquilo que se convenciona chamar de organizações, ciência organizacional, estudos organizacionais e 
teoria das organizações, atêm-se à subjetividade de analisar as possíveis manifestações dessa existência. Esta 
inquietação não permite desprezar qualquer delimitação, o que justifica a apresentação de conteúdos que 
privilegiam, transversalmente e simultaneamente, as organizações, a ciência organizacional, os estudos 
organizacionais e a teoria das organizações como algo determinado ou determinável, como algo real e factível e 
como algo relacionado ao modo de ser do homem no mundo. Nesta perspectiva, são consideradas as abordagens 
interpretativas pessimistas, potencializadoras e realistas sobre as possibilidades de existência das organizações, da 
ciência organizacional, dos estudos organizacionais e da teoria das organizações. 
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